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Meditação do Padre Vítor Feytor Pinto sobre a felicidade 

 

A felicidade é mesmo um extraordinário dom de Deus!  

Com facilidade, na sua vida, cada um pode reconhecer este dom e 

agradecê-lo. Se a felicidade é construída pelo homem, Deus está nela 

sempre presente, para dar-lhe um sentido novo. 

 

A felicidade humana, sem Deus, é sempre muito limitada.  

A felicidade não está no dinheiro que rapidamente se gasta, não está no 

poder que facilmente se perde, não está na saúde que muitas vezes se 

enfraquece, não está no sucesso profissional ou social, em tantas 

situações transformadas em rotina.  

 

Só o sentido da vida pode ser fonte da felicidade verdadeira. Para o 

crente, o sentido da vida encontra-se em Deus, estabilizador de todos os 

caminhos.  

 

Em Deus, a felicidade adquire o equilíbrio fundamental, não permite a 

exaltação no tempo do êxito, nem a depressão na hora do fracasso.  

Com Deus, a felicidade é uma constante.  

 

A vida é um dom recebido, sem dúvida dos pais, mas também de Deus, 

Ele o Senhor da vida. 

 

A vida tem em si uma contradição, é paradoxal, uma vez que tem 

momentos de grandeza, mas tem também tempos de enorme pequenez. 

 



A vida é um convite à felicidade que só é possível na qualidade 

construída com muitas coordenadas - a responsabilidade, o 

acolhimento, o amor, a protecção. 

 

A vida está ligada à felicidade e, por isso, vem dizer a todos que só há 

felicidade no dar, muito mais no dar que no receber. 

 

A vida é uma dádiva para a felicidade de todos. Quando nasce uma 

criança todos se alegram, todos ficam felizes, mesmo que o encargo seja 

difícil de levar. 

 

A vida é sempre um valor, em qualquer circunstância, razão pela qual se 

tem de defender, de promover, de integrar numa comunidade sempre 

maior. 

 

A vida está também aberta ao sofrimento que se torna, mesmo nela, 

fonte de felicidade. Toda a dor é salvífica, é uma promessa, ou um 

despertador, ou mesmo uma oferenda. A dor é sempre fonte de vida e, 

por isso, fonte de felicidade. 

 

A vida abre-se à dádiva em outra vida. Sabem os cristãos que “a vida não 

acaba, apenas se transforma e, desfeita a tenda do exílio terrestre, se 

adquire no céu uma habitação eterna” (2 Cor 5, 1). 

 

A vida e a felicidade estão sempre de mãos dadas. O problema está em 

saber viver a vida. 

 

Cada cristão deve descobrir a felicidade, ser feliz e fazer felizes todos os 

outros. É um projecto em que vale a pena apostar. 


